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PRÓLOGO – VOLUME I

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen I se incluyen los trabajos relativos a los campos de Antropología-

Sociología, Educación-Alfabetización Digital y Comunicación-Divulgación-Social Media. 

El criterio seguido ha sido agrupar las materias que en el campo de las Ciencias tienen 

como foco principal no el desarrollo de actividades económicas, sino el estudio de las 

actividades sociales.



En el campo de la Antropología-Sociología hemos incluido diez trabajos de 

investigación que tratan desde aspectos concretos del individuo y por tanto pertenecen 

al campo de la Antropología hasta aquellos ligados con el análisis de las sociedades y que 

por tanto entendemos estarían más ligados con la Sociología.

En el campo de la Educación-Alfabetización Digital hemos incluido catorce 

trabajos agrupados bajo el criterio de análisis y propuestas de mejora del proceso 

educativo y alfabetizador.

Cierran este volumen seis trabajos propios del campo de la Comunicación-

Divulgación y Medios Sociales. En este campo el criterio de agrupación seguido ha 

sido recoger propuestas y reflexiones cuyo eje central es el proceso de transmisión, 

comunicación y divulgación de mensajes entre la comunidad ciudadana. Por tanto, son 

trabajos cuyo objeto de estudio primordial es el mensaje informativo.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul 

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: Analisar a pressão das novas 
tecnologias sobre a carreira de jovens 
universitários, sob a ótica das teorias de 
carreira, é o objetivo da pesquisa apresentada 
neste artigo, que envolveu 123 estudantes 
do último ano do curso de administração, de 
uma universidade privada da cidade de São 
Paulo. Sob a ótica das teorias tradicionais, 

foram utilizadas as “âncoras de carreira” e, 
sob a ótica das teorias não tradicionais, as 
“carreiras inteligentes”, na qual as pessoas 
desenvolvem três grupos de competências, 
transferíveis entre organizações: Knowing 
Why; Knowing How; Knowing Whom. As 
hipóteses levantadas foram analisadas por 
meio de técnicas estatísticas e foram obtidos 
os seguintes resultados: os jovens não 
percebem as novas tecnologias como uma 
ameaça ao seu trabalho atual; pessoas que 
percebem a competência Knowing How mais 
desenvolvida sentem menos a pressão das 
novas tecnologias; as teorias não tradicionais 
apresentam mais potencial de análise das 
pressões tecnológicas do que as tradicionais; 
por fim, a natureza do trabalho gera impactos 
diferentes quanto à pressão das novas 
tecnologias sobre a carreira, pois pessoas 
que ocupam cargos que apresentam maior 
interação humana com clientes internos ou 
externos sentem-se menos ameaçados. De 
forma geral, é possível notar que as teorias 
tradicionais de carreira, especialmente a 
abordagem de aconselhamento vocacional, 
não são suficientes para explicar o impacto das 
novas tecnologias na carreira. Paralelamente, 
uma maneira de enfrentar a pressão provocada 
pelos avanços tecnológicos pode estar no uso 
da própria tecnologia para o desenvolvimento 
de “habilidades úteis” para o trabalho, de forma 
condizente com as “carreiras inteligentes”. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. Teorias de 
carreira. Âncoras de carreira. Carreira dos 
jovens. Gestão de carreira.
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THE USE OF TRADITIONAL AND NON-TRADITIONAL CAREER THEORIES TO 

UNDERSTAND THE YOUNG’S RELATIONSHIP WITH NEW TECHNOLOGIES

ABSTRACT: The purpose of this paper, which involved 123 students in their last year of an 
administration course at a private university in the city of São Paulo, Brazil, is to evaluate 
the importance of analyzing the pressure from new technologies on the careers of young 
university students from a career theory perspective. From the perspective of traditional 
theories, the authors used “career anchors,” and from the perspective of non-traditional 
theories, “intelligent careers,” in which people develop three competency groups that 
are transferable between organizations: knowing why; knowing how; and knowing whom. 
The hypotheses the authors raised were analyzed using statistical techniques and the 
following results were obtained: young people do not see new technologies as a threat 
to their current job; people who see the “Knowing How” competence as being more 
developed feel less pressure from new technologies; non-traditional theories show 
a greater potential to analyze technological pressure than traditional theories; and, 
finally, the nature of people’s jobs produces different impacts on the pressure of new 
technologies on their careers, since people who occupy positions involving more human 
interaction with internal or external clients feel less threatened. Broadly speaking, it can 
be noted that traditional career theories, especially the vocational counseling approach, 
are not sufficient to explain the impact of new technologies on careers. At the same time, 
one way of coping with the pressure brought about by technological advances may be in 
using technology itself to develop “useful professional skills,” in a manner consistent with 
“intelligent careers.”
KEYWORDS: Career anchors. Careers. New technologies. Young professionals. 
Intelligent careers.

1 INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias tem provocado novas reflexões quanto ao futuro 

das carreiras. O controle que o indivíduo poderia ter de forças macroeconômicas e 

institucionais sobre seu trabalho é cada vez menor. Essas forças incluem a aceleração da 

globalização, dos avanços tecnológicos e também as mudanças ambientais (HALL, YIP 

e DOIRON, 2018). Segundo Haeger e Lingham (2014), a tecnologia vem transformando 

a maneira como as pessoas gerenciam tanto o trabalho quanto outras esferas da 

vida. Paralelamente, Trevisan (2014), afirma que “as máquinas da era da tecnologia da 

informação ocupam, cada vez mais, o espaço dos humanos” (p.94).

A lacuna evidente na literatura internacional recente, explicitada por Barley, 

Bechly e Milliken (2017) torna clara a necessidade de estudar o tema carreira em sua 

associação com a tecnologia. Esses autores explicam que a natureza do trabalho vem 

mudando nas últimas quatro décadas e que continuará mudando no século XXI, porém, 

acham surpreendente a lacuna de atenção a esse fenômeno nos estudos. Na visão de 

Barley et al. (2017), é difícil, inclusive, saber se são as tecnologias que alteram a natureza 
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do trabalho, criando empregos e organizações mais flexíveis ou se, pelo contrário, 

organizações se transformam e mudam a forma de trabalhar. Esses autores suspeitam 

que ambos os fenômenos ocorrem simultaneamente.

A partir dessas observações, nota-se a relevância de analisar a pressão das novas 

tecnologias sobre a carreira de jovens universitários sob a ótica das teorias de carreira 

e esse é o objetivo da pesquisa apresentada neste artigo, que envolveu 123 estudantes 

do último ano do curso de administração, em uma universidade privada da cidade de 

São Paulo. A relevância do público pesquisado está no fato citado por Haeger e Lingham 

(2014), de que diversas gerações coexistem no ambiente de trabalho e que os jovens são 

mais experientes com a tecnologia, afetando, por esse motivo, as gerações mais velhas. 

Para cumprir o objetivo do trabalho, considerou-se a visão de Arthur, Inkson e 

Pringle (1999), que sugerem a divisão das teorias de carreira entre as tradicionais e as não 

tradicionais. Para esses autores, enquanto as teorias tradicionais são voltadas à conexão 

entre a carreira e a realização pessoal considerando a carreira como “a sequência de 

trabalho de uma pessoa ao longo da vida” (p. 3), já as não tradicionais enfatizam a “auto-

organização da carreira”, que passa a ter a necessidade de se adaptar ao ambiente (p.10).

A seguir, é apresentado o referencial teórico que sustentou a pesquisa de campo. 

Nesse mesmo tópico, são também apresentadas as hipóteses que balizaram o trabalho. 

A metodologia é explicada no item seguinte, seguida da apresentação, análise dos 

resultados e considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para refletir sobre carreira, é importante atentar para a afirmação de Hall (1986) de 

que o campo científico que trata desse tema é tanto teórico quanto prático. Arthur et al. 

(1999) enfatizam que a perspectiva do tempo é valorizada nas teorias de carreira, fato que 

não ocorre com outras abordagens que tratam do trabalho. Dessa forma, as experiências 

e descobertas são relevantes a essas teorias, sendo que as carreiras envolvem uma 

sequência de passos que a precedem e influenciam. Para esses autores, as teorias de 

carreira são muito importantes e podem ser divididas entre teorias tradicionais e teorias 

não tradicionais. No Brasil, Veloso (2009, 2012) tratou da evolução das teorias de carreira 

e abordou tal divisão, que é tratada detalhadamente a seguir.

2.1 TEORIAS TRADICIONAIS DE CARREIRA

Após a Segunda Guerra, segundo Arthur et al. (1999), os investimentos das grandes 

empresas em planos de carreira eram voltados à necessidade de conseguir lealdade de 
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seus empregados. Nessa época, os gerentes de recursos humanos procuravam habilitar 

as empresas a alcançar seus objetivos cultivando uma força de trabalho estável. Esse é 

o ambiente das carreiras organizacionais, que são as carreiras concebidas para revelar 

um único cenário de emprego (Arthur & Rousseau, 1996). Foi nesse ambiente que as 

primeiras teorias de carreira foram criadas e eram voltadas à Sociedade Industrial.

Ao tratar da evolução das teorias de carreira, Veloso (2009, 2012) destaca o 

fato de que, segundo Arthur, Hall e Lawrence (1989), no início dos anos 1970, as bases 

conceituais para tratar desse assunto eram proporcionadas pela psicologia vocacional e 

pela sociologia. O grande interesse dessa época era o de associar casos de carreira com 

o trabalho em organizações.

Hall (1986) afirma que, até os anos 1980, a atenção, tanto das teorias quanto da 

pesquisa e das práticas de carreira era voltada ao planejamento de recursos humanos. 

Nessa época, os “movimentos não tradicionais de carreira”, que envolviam movimentações 

laterais, contratos temporários, movimentação para posições não gerenciais e rebaixamento 

da posição hierárquica eram vistos como exceções pelas organizações. Esse mesmo 

autor (Hall, 1996) explica que as pessoas eram pouco preocupadas em buscar seu próprio 

caminho profissional e se voltavam para expectativas comuns, de sobrevivência. 

Essa forma tradicional de analisar as carreiras, segundo Arthur et al. (1999), é 

representada pelas teorias tradicionais, que não consideram o efeito recíproco entre os 

episódios de carreira e entre a carreira e o ambiente, sendo que, nesse ambiente, estão 

as instituições lucrativas com as quais a pessoa deve lidar. Esses autores apresentam três 

abordagens que são representativas dessa visão teórica, as teorias desenvolvimentistas, a 

abordagem de gestão de recursos humanos e a abordagem de aconselhamento vocacional. 

Para explicar as teorias desenvolvimentistas, Arthur et al. (1999) recorrem a 

Dalton e Thompson (1977) e explicam que, nessa abordagem, a carreira é feita de degraus 

de ascensão e que essa é uma das fases de formação da identidade, do desenvolvimento 

de competências, da construção de relacionamentos e da própria liderança. Já na 

abordagem da gestão de recursos humanos, o uso de talentos individuais é essencial 

no desenvolvimento das carreiras e são previstos sistemas de carreira com vários níveis 

hierárquicos, normalmente em empresas paternalistas. Paralelamente, na abordagem 

do aconselhamento vocacional, a busca de conseguir a “pessoa certa” para o trabalho 

requer o uso dos testes vocacionais. Esses autores afirmam que, tanto na abordagem 

da orientação vocacional quanto na de gestão de recursos humanos, as ideias sobre 

potencial humano são associadas a um sujeito inerte, com seu desenvolvimento 

influenciado por interesses das empresas. Esses autores explicam que uma variação da 

abordagem do aconselhamento vocacional são as âncoras de carreiras, de Schein (1978), 
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nas quais a experiência profissional anterior permite identificar as âncoras que norteiam 

a vida profissional. 

As teorias tradicionais são representativas das Carreiras Organizacionais, que são 

reflexo de uma época em que, segundo Arthur (2014), o emprego vitalício era o ideal. Esse 

autor destaca, além do das reflexões de Van Maanen (1977), que entendem esse tipo de 

carreira como as carreiras assumidas para evoluir ao longo do tempo em um mesmo ambiente 

organizacional, a definição de Schein (1978), que considerou, a carreira organizacional 

como a interação entre indivíduo e organização ao longo do tempo, em um relacionamento 

mutuamente lucrativo. Na explicação de Arthur (2014), é possível entender a lógica do uso 

das teorias desenvolvimentistas e da abordagem de recursos humanos, destacadas por 

Arthur et al. (1999) no estudo das carreiras, pois uma vez que os empregos eram estáveis, 

as organizações precisavam planejar seu sistema de carreira ao mesmo tempo em que se 

preocupavam com o desenvolvimento das pessoas no ambiente organizacional.

Arthur (2014) explica que, no contexto das Carreiras Organizacionais, os 

estudos de carreira serviam como uma extensão natural do campo do comportamento 

organizacional, com o emprego vitalício amplamente idealizado. Paralelamente, ao 

explicar as teorias tradicionais, Arthur et al. (1999) destacam o fato de que a abordagem 

do aconselhamento vocacional adota teorias fatoriais que se baseiam em tipologias 

humanas, que assumem que as características de uma pessoa são estáveis ao longo da 

vida. As pessoas, dessa forma, podem ser analisadas a partir de suas experiências iniciais 

de trabalho e manifestam, nessas análises, âncoras de carreira, que determinariam sua 

vida profissional. 

Para elaborar o conceito das “âncoras de carreira”, Schein (1990) conduziu 

estudos, a partir dos anos 1960, no qual entrevistou alunos do mestrado da Escola Sloan 

de Administração (do MIT – Massachusetts Institute of Technology). Posteriormente, 

foram promovidas também entrevistas com os mesmos participantes após a conclusão 

do curso. O propósito das análises foi o entendimento da evolução das carreiras e dos 

valores presentes na atividade profissional. 

Na visão das âncoras, metáfora que resgata a noção de conforto e ajuste, o indivíduo 

retornaria às práticas profissionais, condizentes com sua autoimagem quando enfrentasse 

ocupações em desacordo com seus objetivos e atitudes. A inclinação profissional, nos 

estudos de Schein, é tão significativa para o indivíduo que ele não a abandona, mesmo em 

situação de crise. As âncoras descritas por Schein (1996) são as seguintes:

• Competência Técnica / Funcional (TF): Nessa âncora, a pessoa se realiza 

profissionalmente quando enfrenta desafios em áreas técnicas. O gerenciamento 

é evitado quando requer que a pessoa se afaste da sua especialidade.
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• Competência Gerência Geral (GG): Nessa âncora, a realização profissional 

relaciona-se com a responsabilidade por resultados e com a identificação do 

próprio trabalho com o sucesso da organização.

• Autonomia / Independência (AI): Nessa âncora, as regras estabelecidas 

por outras pessoas e pela própria organização são pouco toleradas pelo 

profissional. As várias formas de controle são rejeitadas e a pessoa busca 

funções que permitam flexibilidade.

• Segurança / Estabilidade (SE): Nessa âncora, o conteúdo do trabalho é 

menos importante do que a preocupação com a garantia de emprego e com 

a sensação de tranquilidade pela estabilidade profissional. 

• Criatividade Empreendedora (CE): Nessa âncora, a pessoa busca realizar 

a criação da própria organização, produtos ou serviços, assumindo riscos e 

buscando sempre oportunidades futuras.

• Serviço / Dedicação a uma Causa (SD): Nessa âncora, são buscadas 

ocupações em que a pessoa sinta que realiza algo útil, que envolva, por 

exemplo, ajuda e melhoria da harmonia entre as pessoas e solução de 

problemas ambientais.

• Desafio Puro (DP): Nessa âncora, a solução de problemas que parecem 

ser insolúveis, a transposição de obstáculos difíceis e a superação de 

oponentes são atrativos para os profissionais, que buscam, inclusive, 

competições interpessoais. 

• Estilo de Vida (EV): Nessa âncora, o equilíbrio entre as necessidades 

pessoais, profissionais e familiares é essencial ao profissional, que busca a 

flexibilidade suficiente para integrar todos os elementos da sua vida.

A pertinência de utilizar as âncoras de carreira como variação das teorias 

tradicionais, em um contexto de análise dos avanços tecnológicos associados à carreira, 

é reforçada pelas reflexões de Bravo, Seibert, Kraimer, Wayne e Liden (2015). Esses 

autores explicam que as âncoras foram desenvolvidas há mais de 40 anos, quando 

as carreiras eram mais estáveis, por isso, o construto original pode apresentar certas 

suposições ultrapassadas, porém, por conta do seu foco em valores e necessidades 

internas, elas continuam sendo úteis para analisar fatores importantes das escolhas de 

carreira, em uma visão mais atual. 

A partir dessas reflexões de Bravo et al. (2015), foi possível considerar, neste 

trabalho de pesquisa, a possibilidade de trabalhar com as âncoras de carreira como 

representativas das teorias tradicionais de carreira, sem perder sua utilidade para os 

novos contextos do trabalho, permeados pelo crescente avanço da tecnologia.
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2.2 TEORIAS NÃO TRADICIONAIS DE CARREIRA

De acordo com a abordagem de Veloso (2009, 2012), Hall (1996) explica que, 

a partir dos anos 1990, a escassez de recursos e as mudanças da sociedade e das 

culturas organizacionais fizeram com que as pessoas não tivessem ou não quisessem 

ter expectativas de longo prazo no emprego. Nesse processo, segundo Hall, o foco dos 

estudos se volta para o significado e propósito do trabalho, para a identidade e aprendizado. 

Nos anos 2000, segundo Hall (2002), as pessoas passam a trabalhar de maneira 

mais independente e a atenção das teorias se voltou para a perda de fronteiras da carreira, 

pois, o movimento entre organizações se tornou não só natural como essencial. Nesse 

contexto, surgiram as teorias não tradicionais, abordadas por Arthur et al. (1999), que são 

voltadas à Nova Economia e oferecem o suporte conceitual atualmente necessário ao 

estudo das carreiras: escola de Chicago; psicologia; ciências sociais.

Para explicar a escola de Chicago, esses autores recorrem a Barley (1989). Nessa 

perspectiva, o foco dos estudos é desviado das estruturas burocráticas das organizações 

e seus cargos para situações mais dinâmicas e flexíveis e para espaços de vida individual, 

social e familiar. Na perspectiva da psicologia, recorrem a Bell e Staw (1989) para abordar as 

pessoas como escultoras da própria carreira e criadores de significado pessoal do trabalho.

A perspectiva das ciências sociais, segundo Arthur et al. (1999) enfatiza, ao invés 

das relações de causa e efeito na carreira, a importância de enxergar a carreira como um 

sistema, com elementos interdependentes, que se adaptam ao seu ambiente.

Segundo Veloso (2009, 2012), as concepções de carreira proteana e carreiras 

sem fronteiras são duas formas de considerar, teoricamente, as mudanças sociais e 

organizacionais que levaram à necessidade de que a pessoa gerencie sua própria carreira. 

Paralelamente, Kostal e Wiernik (2017) afirmam que essas concepções têm dominado as 

pesquisas nas últimas duas décadas, sendo consideradas como “a nova carreira”, que 

é um conceito que surge na economia globalizada e que considera uma significativa 

mudança no contrato psicológico entre empregados e empresas.

A carreira sem fronteiras é citada por Arthur et al. (1999) como um contraponto 

às teorias tradicionais. A carreira proteana, segundo Hall (2002), oferece a possibilidade 

de estudar as carreiras na Nova Economia, em que as teorias não tradicionais passaram 

a fazer sentido, em um cenário em que a segurança, tanto em níveis hierárquicos quanto 

sociais, é cada vez menor.

A carreira proteana representa o processo no qual a pessoa, e não a organização, 

é gerenciada, sendo que esse tipo de carreira tem o sucesso psicológico como seu 

principal impulso (HALL, 1996, 2002). Hall et al. (2018) lembram que, nos anos 1970, 
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Hall (1976) descreveu a esse tipo de carreira como uma orientação que permite que as 

pessoas promovam mudanças sociais, políticas, tecnológicas e econômicas em diversos 

ciclos de sua vida profissional. 

As carreiras sem fronteiras são as carreiras que transcendem as fronteiras 

organizacionais e que têm a mobilidade de carreira sustentada por networks profissionais, 

por informações do mercado de trabalho e pela busca voluntária de novos conhecimentos 

(ARTHUR e ROUSSEAU, 1996). Arthur (2014) listou diversas contribuições e listou seis 

significados para esse tipo de carreira: reflete movimentos através das fronteiras de 

empregadores distintos; é desenhada para ter validade além de um único empregador; 

é sustentada por redes ou por informações externas; são quebradas as tradicionais 

relações de subordinação e hierarquia; oportunidades de carreira são rejeitadas por 

razões familiares; um futuro sem fronteiras é percebido de forma independente de 

restrições estruturais.

Gunz, Evans e Jalland (2000) explicam a hipótese das carreiras sem fronteiras 

e a das carreiras inteligentes, que é um modelo baseado em competências que são 

adequadas à economia do conhecimento, foram originadas por ondas de downsizing que 

atingiram as economias nos anos 1990 e que ajudaram as pessoas e se encontrar diante 

de um mundo inseguro e ameaçador.

Khapova, Arthur e Wilderom (2007) explicam que a primeira proposta das carreiras 

inteligentes deriva do trabalho de Quinn (1992) de empreendimento inteligente, no qual 

o conhecimento dirige a organização, que precisa desenvolver competências ligadas à 

cultura, know-how e network. Para as pessoas, em um mundo sem fronteiras, é preciso 

desenvolver competências que sejam transferíveis entre organizações.

Para as pessoas, Arthur, Claman e DeFillippi (1995) propõem o acúmulo de 

competências que não devem ser subordinadas empregadores. Veloso (2009, 2012) 

apontou as competências propostas por esses autores:

• Knowing why: reflete a identidade e a motivação individual, significado 

pessoal e identificação com o trabalho;

• Knowing how: representa as habilidades e especialidades individuais 

relevantes para o trabalho;

• Knowing whom: reflete as relações interpessoais e networks importantes 

para o trabalho. 

Na análise das carreiras inteligentes Arthur et al. (1999) enfatizam o valor da 

educação do trabalho e da experiência de vida na obtenção dessas competências, 

que devem ser consideradas um capital de carreira, que pode adquirir ou perder 
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valor, dependendo do investimento da pessoa. No contexto atual, consideramos que a 

tecnologia pode permear a construção das competências das carreiras inteligentes e 

esse é o tema abordado a seguir.

2.3 CARREIRA E TECNOLOGIA 

O cenário atual do trabalho é permeado por mudanças que, cada vez mais, tornam 

difícil o planejamento de carreira, tanto para pessoas, quanto para empresas. Guan, 

Arthur, Khapova, Hall e Lord (2017) explicam que a economia cada vez mais globalizada, 

o rápido avanço tecnológico e mudanças nas estruturas organizacionais tiveram como 

resultado mudanças nas relações de emprego, que se tornaram mais flexíveis, levando a 

padrões de carreira menos previsíveis.

No mundo do trabalho brasileiro, é possível perceber o papel representado 

pelos novos negócios online como uma espécie de ameaça aos empregos tradicionais, 

em diferentes setores de atividade. Pensar neste cenário exige entender que diversas 

ocupações são obrigadas a competir, não só com a automação de produção, mas com 

a real ocupação das estruturas produtivas por tecnologias de informação (TI) cada vez 

mais capazes de substituir qualquer desempenho profissional. Essa expansão da TI não 

conhece limite, especialmente as educacionais: o grau universitário, não representa mais 

proteção significativa e eficiente ante a substituição da ocupação humana pela “realidade 

eletrônica” (TREVISAN, 2014).

O risco desse processo de substituição para as atividades humanas é real e já 

ganhou, inclusive, métrica de tempo. Pesquisa da Oxford University discutiu “velocidade 

e motivo” para as máquinas substituírem ocupações humanas (Frey & Osborne, 2013). A 

preocupação da pesquisa era investigar quais tarefas estavam mais ou menos ameaçadas 

pela evolução tecnológica. Basicamente, o que Frey e Osborne desejavam nesse estudo 

era explicar o grau de “padronização” que permitia à engenharia de softwares substituir, 

com maior ou menor facilidade, diferentes tipos de ocupação. O estudo de Oxford mostrou 

que 47% das tarefas humanas poderiam sofrer uma “substituição automatizada”, em um 

prazo de até dez anos, conforme a evolução tecnológica conhecida em 2012, e o grau de 

padronização exigido em cada tarefa humana. 

O ponto central dessa investigação, portanto, era conhecer o que poderia ser 

chamado de a história da evolução da padronização. O domínio dessa evolução” é que 

permite que ocorra a mobilidade tecnológica na busca do emprego de alta tecnologia 

que beneficia a carreira de uns e define estagnação da carreira de outros. A questão 

da história da padronização foi definida por pesquisadores do Massachusetts Institute 
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of Technology (MIT) que vincularam padronização com rotina para entender tarefas 

humanas aptas a serem substituídas por uma máquina (AUTOR e PRICE, 2013). 

Nessa pesquisa, a rotina foi separada em dois níveis. O primeiro mencionava as 

ocupações rotineiras cognitivas, ou seja, tudo que dizia respeito a classificar ou codificar, 

tarefas típicas de quase todo escritório ou prestador de serviço. O segundo nível referia-

se as rotinas manuais encontradas em toda “linha de produção”, seja em que atividade 

for. Nessa visão, as atividades ameaçadas pelas máquinas estavam restritas às atividades 

rotineiras manuais, mais fáceis de serem repostas pela robótica. As rotinas cognitivas, 

na visão de Autor e Price, as que exigiam criatividade, intuição e persuasão, estariam 

bem menos ameaçadas pela automação. Nesse processo, a mobilidade tecnológica, 

no sentido da mobilidade das carreiras imposta pela tecnologia, ganhava sentido pela 

distância conquistada da rotina manual. 

No entanto, a proteção das tarefas “não rotineiras” para a robotização também 

foi vencida, como foi evidenciado pela pesquisa de Frey e Osborne (2013). Conforme 

a pesquisa desses autores, os trabalhos que exigem solução de problema, ou análise 

flexível da realidade, ou até mesmo, solução de conflitos entre partes, não estão mais 

a salvo do avanço da automação. O essencial na pesquisa de Oxford é o método, um 

avanço significativo em relação à evolução da padronização. Frey e Osborne focaram seu 

trabalho em outro formato da natureza da ocupação humana, buscando algoritmos que 

fizessem a padronização exigida em tarefas humanas flexíveis, ou seja, a ocupação que 

exigia diferentes soluções de problema a automação também faria.

A origem do salto qualitativo na evolução da padronização ocorreu a partir do 

big data, isto é, a possibilidade que os softwares conquistaram de acumular uma grande 

quantidade de dados, superando a casa dos bilhões. Com o uso do big data, ocupações 

que antes exigiam capacidade de decisão, escolha definida por julgar possibilidades, 

passaram a ser padronizáveis. Em outras palavras, a máquina, com a avalanche de dados 

permitida pelo big data, é capaz de identificar a melhor solução para cumprir aquela tarefa, 

entre diversas, e a repetir o processo de escolha sempre que for pedido. A compreensão 

da execução automática de tarefas que demandam escolhas, por exemplo, a de dirigir 

automóvel dispensando o condutor humano, passa por este salto na padronização: os 

dados acumulados, de cada rua, do tempo dos faróis, e da presença inesperada de outro 

objeto, permite que o software tome decisão entre acelerar, diminuir ou parar o automóvel. 

Sem esquecer que também é o big data que oferece o rumo a ser cumprido pelo condutor 

não humano (TREVISAN, 2014). 

O que a pesquisa de Frey e Osborne (2013) mostrou, é que outras tarefas de rotina 

cognitiva (a flexível e decisória, porém repetitiva), que antes apenas humanos realizavam, 
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podiam ser automatizadas sem risco. Em diferentes setores: a redação de um contrato, 

a leitura de um exame médico, ou o processo de selecionamento de pessoas aptas a 

determinada ocupação podiam ser tão automatizadas, tanto quanto a tarefa de dirigir um 

automóvel sem intervenção humana. O método de padronizar a rotina cognitiva exigida 

por estas diferentes tarefas era o mesmo. 

Com a percepção de que a “natureza” da tarefa humana padronizável evoluíra com 

o big data, Frey e Osborne (2013) identificaram e catalogaram as tarefas padronizáveis, 

cognitivas e manuais, de cada uma das ocupações presentes na lista do Departamento do 

Trabalho dos Estados Unidos que, na prática, compunham parte considerável da lista de 

tarefas dos humanos norte americanos. Essa correlação realizada pelos pesquisadores 

de Oxford mostrou que das 903 ocupações listadas, 702 delas eram passíveis de formas 

de padronização, em diferentes velocidades. A partir dessa correlação entre tarefas 

humanas já listadas e capacidade de padronização da robótica, os pesquisadores 

de Oxford identificaram que 47% das 903 ocupações seriam, em diversas formas, 

substituídas por diferentes fases de automação, via softwares ou processos de robótica.

A questão central colocada no trabalho de pesquisa apresentado neste artigo está 

na capacidade de percepção de jovens profissionais desse processo de contínua automação 

das tarefas padronizáveis. Callanan, Perri e Tmkowicz (2017) explicam a tecnologia como 

um fator ambiental a ser previsto e contabilizado no planejamento de carreira. Esses 

autores reconhecem o duplo sentido do papel da inteligência artificial e da tecnologia em 

si no contexto atual, pois, ao mesmo tempo que destroem indústrias e empregos, criam 

oportunidades para novos empreendimentos e novas possibilidades profissionais.

Como mostrou estudo dos pesquisadores do Carnegie Mellon University, já nas 

primeiras fases do processo de automação, até mesmo profissionais de TI oscilavam 

nessa percepção, aceitando tanto a evolução de suas carreiras no formato mais tradicional 

como procurando um perfil mais “sem fronteiras”, porque não identificavam com clareza 

os ciclos contínuos de automação (BOH, SLAUGHTER e ANG, 2001). Portanto, diferentes 

formas de pensar mobilidade de carreira guardam significativa correlação com a 

percepção dos avanços da automação.

Com base no referencial teórico aqui apresentado, foram elaboradas as hipóteses 

do estudo, que nortearam a construção da metodologia que balizou a pesquisa de campo 

e as análises dos resultados. Tais hipóteses são apresentadas a seguir, com menção às 

principais reflexões que propiciaram sua elaboração.

Hipótese 1: Não há limite para a expansão da Tecnologia da Informação e o 

diploma universitário não representa mais uma proteção frente à possibilidade crescente 
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de substituição de trabalhos, antes realizados por pessoas, por máquinas (TREVISAN, 

2014). Diante desse contexto, os jovens formandos do curso de administração, 

provavelmente, estão preocupados com o impacto da tecnologia em suas carreiras. A 

partir desse raciocínio, foi formulada a primeira hipótese deste estudo:

H1: os jovens profissionais estão preocupados com suas carreiras devido à 

incorporação das novas tecnologias no contexto organizacional. 

Hipótese 2: As carreiras inteligentes, que tiveram sua origem na diminuição dos 

empregos que ocorreu nos anos 1990, consistem em um modelo baseado em competências 

que são adequadas à Economia do Conhecimento e que procuram ajudar as pessoas a 

enfrentar um mundo inseguro e ameaçador (GUNZ et al., 2000). Uma vez que há uma 

nova onda de insegurança provocada pelo avanço tecnológico (TREVISAN, VELOSO, 

SILVA e DUTRA, 2016), é possível supor que as próprias tecnologias impulsionam o 

desenvolvimento de carreiras inteligentes pelas pessoas, com formação de competências 

valorizadas pelo mercado de trabalho. Esse raciocínio gerou a hipótese 2:

H2: Há relação positiva entre a percepção das competências das carreiras 

inteligentes e a pressão das novas tecnologias sobre a carreira.

Hipótese 3: As teorias tradicionais foram desenvolvidas em um ambiente 

estável e não consideram a necessidade de que o indivíduo reaja a diferentes contextos 

econômicos e sociais que envolvem o trabalho (ARTHUR et al.,1999). Já as teorias não 

tradicionais foram construídas em resposta a um ambiente instável, em que o foco dos 

estudos se voltou para a necessidade de que o movimento entre organizações se tornasse 

natural e essencial (HALL, 2002). Dessa forma, diante da necessidade de que os jovens 

formandos movimentem sua carreira e aprendam a lidar com o contexto cada vez mais 

tecnológico, é possível inferir que as teorias não tradicionais sejam mais adequadas à 

análise das pressões que as novas tecnologias exercem sobre essas pessoas. Desse 

raciocínio surge a hipótese 3:

H3: As pressões das novas tecnologias sobre a carreira são mais passíveis de 

análise por meio das teorias não tradicionais de carreira do que pelas tradicionais. 

Hipótese 4: A natureza das tarefas humanas é associada por Frey e Orborne 

(2013) à possibilidade de padronização do trabalho. Esses autores mostraram que as 

taarefas mais padronizáveis seriam mais rapidamente substituídas por automação via 

softwares ou processos de robótica. Dessa forma, é possível supor que os pesquisados 

apresentem diferenças em sua percepção quanto à pressão das novas tecnologias, 

dependendo da natureza do trabalho que executam.
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H4: A pressão das novas tecnologias sobre a carreira apresenta diferenças 

dependentes da natureza do trabalho que a pessoa exerce.

Após a apresentação da parte conceitual do trabalho e das hipóteses, a seguir, é 

apresentada a metodologia que sustenta a pesquisa de campo do estudo.

3 METODOLOGIA

O levantamento foi realizado entre novembro e dezembro de 2016, por meio de 

dois questionários impressos, aplicados pessoalmente pelos pesquisadores, durante o 

horário de aula. Tais questionários foram tratados de forma quantitativa, e contou com a 

resposta de 123 formandos do curso de administração de uma universidade privada da 

cidade de São Paulo. Os dados omissos foram substituídos pela média das respostas 

em suas respectivas questões. Este procedimento foi adotado devido os casos ausentes 

não ultrapassarem 5% do total de respostas válidas. É importante ressaltar que os casos 

extremos também foram verificados. 

De acordo com o objetivo geral da pesquisa, que é o de analisar a pressão das 

novas tecnologias sobre a carreira de jovens universitários sob a ótica das teorias de 

carreira, o raciocínio exposto a seguir norteou a escolha dos instrumentos de pesquisa.

Os novos padrões de tecnologia, de forma geral, geram novas formas de trabalho, 

que atingem também outras esferas da vida das pessoas (HAEGER e LINGHAM, 2014). Para 

avaliar as pressões causadas por esses novos padrões sob a ótica das teorias tradicionais, 

foram utilizadas as âncoras de carreira (SCHEIN, 1990). Dessa forma, o primeiro questionário 

aplicado foi o desenvolvido por Schein (1990, 1996), na escala Likert de seis pontos. 

Em seguida, a avaliação dessas mesmas pressões sob a ótica das teorias não 

tradicionais teve como base as carreiras inteligentes, na qual as pessoas desenvolvem 

três grupos de competências transferíveis entre organizações Knowing Why (Sabendo 

por quê); Knowing How (sabendo como) e Knowing Whom (sabendo com quem) (ARTHUR 

et al., 1995). O conteúdo das assertivas partiu da adaptação do instrumento de Veloso, 

Silva e Dutra (2012), que operacionalizaram o conceito de carreiras inteligentes numa 

escala publicada e disponível para os pesquisadores brasileiros (ARTHUR et al., 1995). 

Paralelamente, considerando os novos padrões do trabalho e as pressões quanto 

à possibilidade de que as tarefas sejam substituídas pela tecnologia, foram elaboradas 

perguntas baseadas nas reflexões de Trevisan (2014), utilizando uma adaptação da escala 

publicada em Trevisan et al. (2016). Dessa forma, em seguida ao inventário das âncoras 

de carreira, foi aplicado o segundo questionário, adaptado pelos autores, conforme 

indicadores apresentados na Tabela 1. Nessa tabela, encontram-se as associações 

resultantes da teoria com os indicadores adotados no questionário, sendo todas elas em 
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escala Likert de cinco pontos. As descrições das assertivas estão na Tabela 4, na sessão 

de apresentação e análise dos resultados.

É importante esclarecer que a variável âncora de carreira foi trabalhada como 

uma variável contínua. Foi utilizado um escore geral para gerar uma variável explicativa do 

modelo analisado. Assim, não houve impacto de diferenças de escalas Likert no modelo 

de regressão, pois houve transformação das variáveis para uma mesma base numérica.

Tabela 1 - Relação entre Categorias e Indicadores do Questionário.

Categorias Indicadores Referência

Pressões da tecnologia 
sobre a carreira

Angústia na carreira

Qualificação para novas tecnologias

Volume de informações

Substituição do trabalho ou profissão 
pelas novas tecnologias

Trevisan (2014)
Trevisan et al. (2016)

Knowing why Balanceamento entre o trabalho virtual e 
presencial

Importância do trabalho

Facilitação do trabalho pela organização 
das informações

Arthur et al. (1995)

Knowing how Aprendizagem pelas redes sociais

Uso de novas tecnologias no trabalho

Sistemas de informações que auxiliam o 
aprendizado no trabalho

Capacitação/treinamento online

Arthur et al. (1995)

Knowing whom Redes sociais para contatos externos 
relevantes no trabalho

Redes sociais para integração entre 
colegas de trabalho

Arthur et al. (1995)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Para averiguar a pertinência do instrumento proposto, as assertivas elaboradas para 

mensurar as carreiras inteligentes passaram pela técnica de análise fatorial exploratória (AFE). 

Existem dois tipos de análise fatorial: a exploratória e a confirmatória (AFC). Geralmente, a 

AFE é utilizada nos estágios mais embrionários da pesquisa, para explorar os dados. Nessa 

fase, busca-se explorar a relação entre um conjunto de variáveis, identificando padrões de 

correlação. Adicionalmente, calculou-se o Alpha de Cronbach para averiguar a confiabilidade 

do instrumento de mensuração e seus fatores, com base em sua consistência interna. Em 

outras palavras, buscou-se verificar se as variáveis que se propõem a medir esses fatores 

produzem resultados semelhantes (HAIR, BLACK, BABIN, ANDERSON e TATHAM, 2009).
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Para testar as hipóteses desta pesquisa foi adotada a análise de regressão 

múltipla, que tem por objetivo projetar uma variável dependente em função de variáveis 

independentes. A variável de dependente aqui estudada é “a pressão de novas 

tecnologias sobre a carreira” e as independentes são: âncora de carreira, competências 

das carreiras inteligentes e perfil do respondente. Em seguida, por meio da análise de 

variância, procurou-se comparar o impacto das diferenças de médias conforme o perfil 

do respondente. Os resultados são demostrados na próxima sessão.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Para a leitura dos resultados, é importante deixar claro o fato de que o uso do 

instrumento das âncoras de carreira como forma representativa das teorias tradicionais 

não implica a prática de carreiras organizacionais pelo indivíduo. Da mesma forma, o 

uso de questões sobre a tecnologia e sobre carreiras inteligentes não representam 

“a adoção das novas carreiras”. Como explicam Kostal e Wiernik (2017), os conceitos 

de carreiras sem fronteiras e carreiras proteanas, apesar de dominarem as pesquisas 

recentes, apenas significam “novas orientações de carreira”, que diferem entre os 

diversos grupos demográficos.

Nesta pesquisa, a média de idade dos respondentes foi de 23 anos, com menos de 2 

anos de tempo de empresa, 61% eram homens, 39% mulheres, sendo que 90% trabalhavam, 

50% trabalhavam em cargos administrativos, 70% na área de serviços. Quando perguntados 

sobre área que gostariam de atuar, cerca de 35% deles respondeu que seria em marketing; 

30% em finanças; 25% em recursos humanos e 20% em “outras áreas”. 

4.1 ANÁLISE DAS ÂNCORAS DE CARREIRA

A seguir, na Tabela 2, estão os valores das médias e desvios-padrão das âncoras 

de carreira dos respondentes.

Tabela 2 - Médias e desvios-padrão das âncoras de carreira.

Âncora de carreira Média Desvio-padrão

TF 4,08 0,84

GG 3,87 1,10

AI 4,48 1,28

SE 3,72 1,08

CE 4,09 1,40

SD 4,17 1,04

DP 4,36 1,30

EV 4,83 1,28
Fonte: Elaborado pelos autores
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A maior média foi da âncora Estilo de Vida (4,83) e a menor da âncora Serviço e 

Dedicação a uma Causa com (3,72). Tais resultados vêm se repetindo em diversos estudos 

sobre âncoras de carreira, como em Gomes, Veloso, Silva e Trevisan (2013); Veloso, Gomes, 

Trevisan e Dutra (2014); Trevisan et al. (2016), Silva, Trevisan, Veloso e Dutra (2016).

A seguir, na Tabela 3, estão as correlações das âncoras com o construto da 

pressão da tecnologia sobre a carreira.

Tabela 3 - Correlações entre âncoras e as pressões das novas tecnologias na carreira.

Âncoras de carreira Pressões da tecnologia

TF 0,05

GG -0,06

AI -0,07

SE 0,18

CE 0,05

SD 0,07

DP -0,15

EV 0,03
Nota: * p<0,05 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Na análise das correlações, foi constatado que nenhuma delas foi significante a 

nível de significância de p<0,05. Este resultado pode indicar, a princípio, que as teorias 

tradicionais, representadas neste trabalho de pesquisa pelas âncoras de carreira, não 

tem a capacidade de explicar sozinha quais grupos de pessoas lidariam melhor com 

a inclusão de novas tecnologias no mundo do trabalho ou que, de alguma forma, se 

sentiriam ameaçados por elas.

4.2 ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS E CARREIRAS INTELIGENTES

O segundo questionário foi elaborado considerando a relação das competências 

das carreiras inteligentes com o surgimento de novas tecnologias e suas pressões sobre 

a carreira. As médias e desvios-padrão das assertivas agrupadas por tipo de competência 

estão expostas na Tabela 4.

Tabela 4 - Médias e desvios-padrão sobre novas tecnologias e impactos na carreira.

M DP

código Pressões da tecnologia sobre a carreira 2,06 0,86

tec1
A introdução de novas tecnologias na minha profissão me deixa angustiado 
quanto ao futuro da minha carreira 1,76 1,13

tec2
Sinto-me pressionado pela necessidade de qualificação constante para o uso 
de novas tecnologias no exercício da minha profissão 2,80 1,32
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M DP

código Pressões da tecnologia sobre a carreira 2,06 0,86

tec3
Sinto-me incomodado com o alto volume de informações provenientes de 
programas de computadores que recebo no meu cotidiano de trabalho 2,36 1,33

tec4
Tenho medo de que meu trabalho seja substituído por máquinas ou 
computadores 1,81 1,15

tec5
Acredito que minha profissão pode deixar de existir por causa dos avanços 
tecnológicos 1,57 0,98

  Knowing why 3,26 0,79

why1
Quando posso usar redes sociais no trabalho, me sinto mais realizado 
profissionalmente 2,72 1,33

why2
Considero que o balanceamento entre as atividades profissionais virtuais e 
presenciais que realizo é adequado às minhas necessidades 3,56 1,15

why3
Sinto que meu trabalho é importante para a evolução tecnológica da minha 
profissão 3,11 1,29

why4
O uso de informações organizadas por programas de computadores me ajuda a 
perceber o significado das minhas atividades profissionais 3,65 1,17

  Knowing how 3,81 0,78

how1
O uso de redes sociais me ajuda a aprender coisas novas associadas ao meu 
trabalho 3,22 1,42

how2
O uso de programas de computadores me proporciona as informações que 
preciso para fazer bem o meu trabalho 4,32 0,98

how3
Na minha profissão, sou estimulado a contribuir para melhorar a forma de 
utilização de tecnologias importantes para o meu trabalho 3,82 1,17

how4
Programas de computadores me estimulam a buscar virtualmente novos 
conhecimentos profissionais 3,85 1,25

how5
O acesso a informações organizadas por programas de computadores me ajuda 
a decidir o que devo fazer para aprender mais profissionalmente 3,85 1,05

how6
No meu trabalho, tenho oportunidade de participar de atividades de capacitação 
online 3,80 1,35

  Knowing whom 3,65 0,86

whom1
As redes sociais me ajudam a conhecer pessoas importantes para o meu 
crescimento profissional 3,44 1,33

whom2
As redes profissionais virtuais facilitam o relacionamento entre os meus colegas 
de trabalho 3,76 1,14

whom3
As pessoas com quem convivo profissionalmente estão sempre dispostas a 
ajudar umas às outras virtualmente 3,49 1,21

whom4
O uso de programas de computadores me ajuda a manter contato com pessoas 
que possam me impulsionar a crescer na minha carreira 3,92 1,07

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir da análise dos resultados apresentados na Tabela 4, constatou-se que a 

maior média é do constructo “knowing how” (3,81) e a menor “pressão da tecnologia sobre 

a carreira” (2,06). Pode-se supor, a partir desses resultados que, para os respondentes 

a pressão das novas tecnologias sobre a carreira não é uma preocupação elevada no 
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momento da pesquisa, o que refuta a hipótese 1, de que os jovens profissionais estão 

preocupados com suas carreiras devido a incorporação das novas tecnologias no 

contexto organizacional. 

O resultado referente às tecnologias é condizente com o estudo apresentado 

em Trevisan et al. (2016) e também com Alves (2016). Nos resultados desses autores, 

os respondentes também não se mostraram preocupados com a possibilidade de 

substituição do seu trabalho por novas tecnologias. Já os resultados referentes ao 

Knowing how, provavelmente, estão associados ao investimento em educação dos 

respondentes, que corresponde à recomendação de Arthur et al. (1999) em sua proposta 

sobre as novas carreiras.

Na sequência das análises, as assertivas do questionário passaram pela análise 

fatorial exploratória, a fim de analisar a pertinência do referencial teórico que fundamentou 

o instrumento desta pesquisa. Na Tabela 5, valores moderados e significantes (p>0,01) 

de correlações foram constatados nas relações entre os construtos “knowing how” e 

“knowing why” e “knowing whom” e “knowing how”. As correlações entre “knowing how” 

e “knowing whom”, e “knowing how”, além das pressões da tecnologia tiveram fracas 

correlações, porém, significativas (p>0,05). 

A percepção de knowing how se mostrou correlacionada negativamente com as 

pressões da tecnologia, indicando que quanto maior a percepção do desenvolvimento 

dessa competência das carreiras inteligentes, menor a percepção da pressão da 

tecnologia sobre a carreira. Esse resultado confirma parcialmente a hipótese 2, de que 

há relação positiva entre a percepção das competências das carreiras inteligentes e a 

pressão das novas tecnologias. Na interpretação desse dado, é possível notar também 

a menor percepção de ameaça das novas tecnologias para os que desenvolvem mais 

suas habilidades relevantes para o trabalho, conforme visão de Arthur et al. (1995). 

Essa constatação coloca o desenvolvimento dessas habilidades como uma espécie de 

proteção do emprego na percepção dos respondentes.

Na análise da confiabilidade, exposta na Tabela 5, quatro dos cinco construtos 

possuem índices de confiabilidade Alpha de Crombach satisfatórios (acima de 0,7) 

entretanto, o constructo “knowing why” possui valor aproximado, mas inferior ao valor de 

referência. Tal resultado, indica confiabilidade satisfatória e capacidade de replicação 

das respostas do instrumento para maior número de respondentes. No entanto, o 

resultado desfavorável de “knowing why” pode ser devido a intepretações diversas 

deste construto na percepção dos respondentes e requer adaptações no instrumento 

de pesquisa.
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Tabela 5 - Correlações e confiabilidade.

Construtos 1 2 3 4

Pressões da tecnologia na carreira 0,77

Knowing why 0,10 0,60

Knowing how -0,21* 0,45** 0,70

Knowing whom 0,17 0,33* 0,43** 0,72
Nota 1: *p > 0,05; ** p>0,01

Nota 2: Os resultados em negrito no diagonal da matriz representam os índices de confiabilidade.
Fonte: Elaborado pelos autores.

As medidas de qualidade da análise fatorial exploratória KMO (0,70), MSAs (>0,5) e 

o teste de Bartlett (p < 0,01) foram satisfatórios. Além disso, a variância explicada somada 

dos três fatores foi de 54,02. A extração dos fatores foi realizada através do método 

dos eixos principais, com rotação varimax, fixada em quatro construtos, baseando-se na 

teoria das competências das carreiras inteligentes. Também foi possível verificar valores 

dos eigenvalues (>1). Todavia, a assertiva de código “how6” foi excluída da análise por 

possuir carga fatorial e comunalidades inferiores a (0,5). 

Na sequência, foram definidas e categorizadas as variáveis independentes da 

pesquisa, visando testar a hipótese da influência das variáveis de perfil do respondente 

sobre a pressão de novas tecnologias em sua carreira, conforme pode ser visto na 

Tabela 6. No caso das âncoras de carreira, foi considerada somente de maior incidência, 

denominada “principal âncora de carreira”.

Tabela 6 - Resultados da análise de regressão múltipla.

Variáveis independentes C o e f i c i e n t e s 
padronizados (β)
Modelo 1

C o e f i c i e n t e s 
padronizados (β)
Modelo 2

Idade -0,049 -0,017

Sexo -0,069 -0,059

Se está trabalhando ou não -0,143 -,0,160

Cargo -0,223 -0,195

Área atual 0,120 0,052

Setor -0,003 0,007

Tempo de empresa -0,116 -0,113

Área que gostaria de atuar 0,160 0,205*

Principal âncora de carreira -0,088 -0,077

Knowing why 0,121

Knowing how -0,263

Knowing whom 0,021

R ² 0,164 0,213

R ² ajustado 0,128 0,128

N 123 123
Nota: *p > 0,05

Fonte: Elaborado pelos autores.
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No primeiro modelo testado, apenas as variáveis de controle foram analisadas, não 

obtendo nenhuma influência significante sobre a variável dependente, inclusive a variável 

da principal âncora de carreira do respondente. Já no segundo modelo, que incorporou 

as variáveis independentes das carreiras inteligentes, foi identificada a influência apenas 

da informação acerca da área que o respondente gostaria de atuar. Também no modelo 

2, o indicador do R² apresentou evolução, o que demonstra melhor adequação do modelo 

aos dados. 

Tais resultados confirmam a hipótese 3 de que as pressões das novas tecnologias 

sobre a carreira são mais passíveis de análise a partir dos modelos contemporâneos 

de análise das carreiras, situados nas teorias não tradicionais, do que nos modelos 

englobados nas teorias tradicionais (ARTHUR et al., 1999). É importante lembrar que os 

novos modelos suportam a noção de desenvolvimento de um “capital de carreira” e a 

necessidade de desenvolver competências das “carreiras inteligentes”, responsabilizando 

totalmente o indivíduo por seu desenvolvimento profissional, independente da sua 

inclinação nas escolhas de carreira, que foram enfatizadas por Schein (1990, 1996). 

Nas análises dos resultados desta pesquisa, vale ressaltar a não influência da 

principal âncora de carreira do respondente na percepção sobre a tecnologia, ou seja, 

as orientações de carreira, representadas pelas âncoras, não implicam percepções 

positivas ou negativas sobre as novas tecnologias. Este fato, provavelmente, se relaciona 

com o cenário em que surgiu o conceito das âncoras, como apontaram Bravo et al., (2015) 

assim como outros conceitos associados às teorias tradicionais de carreira. É importante 

lembrar que tais teorias foram criadas em um momento social favorável às carreiras 

organizacionais, como explicaram Gun et al. (2000).

4.3 ANÁLISE DA PROFISSÃO DOS RESPONDENTES

Para observar a influência da preferência da área de atuação sobre a percepção 

quanto às pressões da tecnologia sobre a carreira, computou-se a análise de variância 

(ANOVA). Nos resultados, apenas a variável cargo (F= 2,267, p<0,05) apresentou 

diferenças significativas em seus diversos níveis. As maiores médias foram dos cargos 

administrativos (2,19) e operacionais (2,11). As menores médias foram dos cargos de 

vendedores (1,28) e gestores (1,55). Dessa forma, a hipótese 4 foi confirmada, ou seja, 

a pressão das novas tecnologias sobre a carreira apresenta diferenças dependentes 

da natureza do trabalho que a pessoa exerce. Dessa forma, tal pressão pode estar 

relacionada com a possibilidade de padronização de determinadas tarefas, conforme 

reflexões de Trevisan et al. (2016). 
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Esses resultados mostram que, apesar da observação de Frey e Osborne (2013) 

de que mesmo as tarefas que demandam maior esforço intelectual seriam substituídas, 

trabalhos que demandam mais habilidades de relacionamento, como vendas e gestão, 

ainda parecem gerar nos jovens a sensação de menor ameaça pelas novas tecnologias.

4.4 RESUMO DA ANÁLISE DAS HIPÓTESES E IMPLICAÇÕES

H1: os jovens profissionais estão preocupados com suas carreiras devido a 

incorporação das novas tecnologias no contexto organizacional.

Não confirmada: Foi constatado que a menor média entre os constructos 

analisados foi o das pressões da tecnologia sobre a carreira.

H2: Há relação positiva entre a percepção das competências das carreiras 

inteligentes e a pressão das novas tecnologias. 

Confirmada parcialmente: As correlações das competências das carreiras 

inteligentes com a percepção quanto às pressões da tecnologia sobre a carreira foram 

fracas, porém, significativas, sendo que a competência knowing how se correlacionou 

negativamente com a pressão ocasionada pela tecnologia.

H3: As pressões das novas tecnologias sobre a carreira são mais passíveis de 

análise por meio das teorias não tradicionais de carreira do que pelas tradicionais. 

Confirmada: Não houve influência significante das âncoras sobre as pressões 

da tecnologia sobre a carreira. Porém, a incorporação das competências das carreiras 

inteligentes resultou na melhoria da adequação do modelo estatístico.

H4: A pressão das novas tecnologias sobre a carreira apresenta diferenças 

dependentes da natureza do trabalho que a pessoa exerce.

Confirmada: Na associação dos cargos com as pressões da tecnologia sobre a 

carreira, os cargos administrativos e operacionais apresentam maiores médias do que os 

cargos de vendedores e gestores.

As análises das hipóteses geram reflexões que permitem identificar implicações, 

tanto para as pessoas, quanto para as empresas e para o campo teórico, que são 

apresentadas a seguir:

Nota-se, nos resultados, a baixa preocupação dos jovens quanto à pressão 

da tecnologia sobre sua carreira. Para as empresas, esse pode ser um problema 

importante por conta da necessidade de qualificação necessária à implantação de 

novas tecnologias. Uma vez que os jovens não sentem a ameaça imediata da tecnologia, 
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sentem-se confortáveis e, dificilmente, buscarão se qualificar por conta própria para 

atender a novas demandas de trabalho. Nesse sentido, Hall et al. (2018) ressaltam que 

o autodirecionamento da carreira, assim como os valores pessoais, é benéfico, tanto 

para o indivíduo quanto para grupos e organizações. Dessa forma, a consciência sobre a 

necessidade de qualificação poderia levar as pessoas a se autodirecionarem na busca por 

novas formas de trabalho, permeadas pela tecnologia, em parceria com as organizações 

onde trabalham.

Para as pessoas, essa mesma busca por qualificação, expressa pelas competências 

das carreiras inteligentes, especialmente pelo Knowing How, levam a uma segurança 

maior quanto às tecnologias. Dessa forma, as novas carreiras continuam se destacando 

na busca por possibilidades de trabalho que não dependem tanto da organização e na 

geração de uma segurança apoiada nas competências do próprio indivíduo. Os resultados 

relativos à natureza do trabalho também levam a crer na necessidade de planejar a 

carreira de forma mais voltada a trabalhos intelectuais, que demandem maior interação 

humana. Nesse sentido, Callanan et al. (2017) destacam que, atualmente, uma série de 

fatores tornam a tomada de decisão quanto à carreira um tanto confusa por conta de 

uma variedade de fatores que incluem mudanças na natureza do trabalho, aumento dos 

trabalhos sob demanda, turbulências, econômicas, avanços da tecnologia, entre outros.

No campo teórico, temos a pertinência das âncoras para avaliar as escolhas 

atuais de carreira, destacada por Bravo et al., 2015. Por outro lado, os resultados desta 

pesquisa mostram a dificuldade do uso dessa tipologia para explicar as pressões 

impostas pela tecnologia, apesar de outros estudos mostrarem que as âncoras 

variam de acordo com o momento social (VELOSO et al., 2014). Nesse sentido, 

Callanan et al. (2017) explicam que recessões, mudanças tecnológicas, aumento de 

restrições de emprego e enfraquecimento dos sindicatos carregam desafios para a 

gestão individual de carreira, tornando as escolhas um tanto confusas. Esses autores 

(CALLANAN et al., 2017) geram também questionamentos quanto à relevância 

e benefício de abordagens padrão, de aconselhamento, que enfatizam métodos 

padronizados e bem fundamentados.

Após as análises de resultados, a seguir, são apresentadas as considerações 

finais do estudo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados aqui apresentados confirmam que as teorias tradicionais de 

carreira não são suficientes para explicar o impacto das novas tecnologias no mercado 
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de trabalho, baseadas na automatização e substituição de pessoas por sistemas de 

informação. Por outro lado, a abordagem das competências das carreiras inteligentes 

pode auxiliar os jovens profissionais a lidar com essas transformações. Mesmo com essa 

constatação, é pequena a preocupação com o tema da tecnologia, conforme podemos 

observar pela não confirmação da hipótese 1.

De toda forma, uma maneira de enfrentar a pressão das novas tecnologias 

sobre a carreira pode estar no desenvolvimento da competência  knowing how. Nela, 

o aprendizado, seja pela educação formal ou no próprio ambiente de trabalho, tende 

a reduzir a percepção dessa pressão da tecnologia sobre a carreira e a gerar maior 

segurança profissional.

A confirmação da hipótese 3 mostrou a maior aderência dos modelos 

contemporâneos de carreira, englobados nas teorias não tradicionais, para o 

entendimento das transformações pelas quais que passam as carreiras no mercado de 

trabalho brasileiro. Usar como referencial a inclinação do profissional em suas escolhas 

de carreira para entender um futuro profissional permeado por novas tecnologias, 

apesar de ser importante, não é indicador de consciência quanto às mudanças que 

emergem no atual mundo do trabalho. Por outro lado, em um contexto cada vez mais 

tecnológico, o desenvolvimento de competências e o consequente investimento em um 

capital de carreira permitem ao profissional meios para enfrentar e se adaptar a cenário 

imprevisível e volátil.

A quarta hipótese indicou que trabalhos mais rotineiros e mais facilmente 

substituíveis nas organizações, que figuram como cargos operacionais e administrativos, 

geram percepções de maior pressão das tecnologias sobre a carreira dos profissionais. 

Ao mesmo tempo, posições mais estratégicas ou que demandem maior interação humana 

e que denotam maior relação direta com o resultado de uma organização, que são os 

casos do nível gerencial e de vendas, geram menor pressão das tecnologias e maior 

confiança quanto ao futuro profissional.

Como limitação desta pesquisa, destaca-se o fato da utilização da percepção dos 

respondentes acerca da pressão de novas tecnologias em suas carreiras, o que pode 

não significar uma perspectiva real do mercado de trabalho. Além disso, há necessidade 

de futuros estudos para validação dos constructos propostos por meio de análise 

fatorial confirmatória, além de replicações dos instrumentos de pesquisa. Dessa forma, 

recomenda-se estudar qualitativamente a maneira como jovens profissionais enfrentam 

a inclusão constante de novas tecnologias em diversas carreiras, não mais restritas a 

diferenças hierárquicas na estrutura organizacional.
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